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Euro

R$ 5,311

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,34%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,990
(+2,36%)

19/abril 4,668

20/abril 4,620

22/abril 4,805

25/abril 4,875

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
2,38%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

2,23%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/4     22/4  25/4 26/4

108.213
114.344

REDES SOCIAIS

Twitter é desafio para 
império de Elon Musk

Ações da Tesla, fabricante de carros elétricos, caem 12% após bilionário admitir que pode vender parte de sua fatia  
na empresa, a mais valiosa do mundo, para inteirar os US$ 44 bilhões necessários à compra da plataforma digital

A
s ações da Tesla, princi-
pal empresa do bilioná-
rio Elon Musk, tiveram 
queda de quase 12%, on-

tem, um dia após ele ter anuncia-
do um acordo para a compra do 
Twitter por US$ 44 bilhões. A re-
tração refletiu a intenção do mag-
nata, considerado o homem mais 
rico do mundo, com uma fortu-
na pessoal estimada em US$ 323 
bilhões, de vender parte de suas 
ações na Tesla para financiar a 
aquisição do Twitter. Com a bai-
xa das ações, a companhia de car-
ros elétricos teve uma redução de 
US$ 126 bilhões no seu valor de 
mercado, em um único dia.

Elon Musk chegou a promo-
ver uma pesquisa, por meio do 
Twitter, para saber a opinião dos 
usuários sobre a proposta de 
vender cerca de 10% de sua par-
ticipação na montadora de car-
ros elétricos na China. A enque-
te recebeu mais de 3,5 milhões de 
votos e 57,9% das pessoas vota-
ram sim para a proposta de ven-
da das ações. 

No fechamento da bolsa de 
tecnologia Nasdaq, às 18h de on-
tem, as ações da Tesla recuavam 
11,99%. A queda bilionária de 
valor da companhia foi respon-
sável por garantir à Tesla o pior 
desempenho entre todos os no-
mes listados no S&P 500 (índice 
que reúne as 500 maiores com-
panhias listadas nos EUA), que 
registrou queda de 2,34% ontem. 
Em 2022, porém, a companhia 
acumula alta de 41,66%. 

A Tesla está entre as empre-
sas de capital aberto mais valio-
sas do mundo, avaliada em mais 
de US$ 900 bilhões. Musk preten-
de financiar a compra do Twit-
ter com US$ 13 bilhões em em-
préstimos dos maiores bancos de 
Wall Street, além de usar um cré-
dito de US$ 12,5 bilhões garanti-
do por sua participação na Tesla.  
Restariam US$ 21 bilhões a pa-
gar, que seriam levantados com 
a venda das ações da montadora.

De acordo com informações 
da imprensa norte-americana, 
Musk e dirigentes do banco de 
investimentos Morgan Stanley 
têm sondado outros investido-
res que possam se interessar por 
uma participação do Twitter.

 » MICHELLE PORTELA

Nova política

Além de especulações sobre 
as estratégias financeiras de 
Elon Musk, a compra do Twit-
ter gerou dúvidas sobre o futu-
ro da plataforma digital. Após o 
acordo com os acionistas con-
troladores da rede social, Musk 
emitiu um comunicado dizen-
do que queria eliminar os spam-
mers e promover a liberdade de 
expressão — o que provocou 
reações favoráveis dos conser-
vadores em todo o mundo, in-
cluindo, no Brasil, seguidores 
do presidente Jair Bolsonaro. 
Ele anunciou ainda que preten-
de fechar o capital da empresa. 
Com isso, terá mais liberdade 

para agir fora do olhar dos acio-
nistas públicos.

Angelo Carusone, executivo-
chefe da organização norte-ame-
ricana sem fins lucrativos Media 
Matters for America, disse que a 
visão de Musk sobre a liberdade 
de expressão era “confusa”, por-
que eleva todas as informações 
igualmente, incluindo visões po-
tencialmente extremas e desin-
formação. “O Twitter tem sido 
uma vanguarda quando se trata 
de política”, disse Carusone. “Eu 
me preocupo com o que isso fará 
com o resto da paisagem.”

Repercutindo as preocu-
pações sobre as novas políti-
cas de conteúdo do Twitter, di-
rigentes da União Europeia se 

preocuparam em traçar limites 
para a atuação de Musk. De acor-
do com o comissário europeu 
para o Mercado Interno, Thierry 
Breton, a plataforma “terá que 
se adaptar totalmente às regras 
europeias”, em matéria de liber-
dade de expressão, independen-
temente das orientações que o 
bilionário venha dar a ela. Re-
centemente, as autoridades eu-
ropeias concluíram uma nova 
regulamentação que obriga as 
grandes plataformas a melhorar 
o controle sobre conteúdos ile-
gais, como pornografia infantil 
e apelo a atos terroristas. 

Em dezembro do ano passa-
do, Elon Musk foi eleito “Pessoa 
do Ano” pela revista Time. Cinco 

A plataforma terá 
de se adaptar às 
regras europeias em 
matéria de liberdade 
de expressão, 
independentemente 
das novas orientações 
que venham a ser 
dadas a ela”

Thierry Breton, comissário 

europeu para o Mercado Interno

A compra do Twitter pelo bi-
lionário Elon Musk não deve 
afetar os acordos feitos entre a 
plataforma e o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) com o ob-
jetivo de combater à desinfor-
mação nas eleições de 2022, de 
acordo com o deputado federal 
Orlando Silva (PCdoB-SP), rela-
tor do projeto de lei sobre as fa-
ke news na Câmara. 

Segundo o parlamentar, o ne-
gócio bilionário só deve ser con-
cluído no fim do ano, depois 
que as eleições já tiverem ocor-
rido no Brasil. “A consolidação 
da compra vai se projetar pa-
ra além da eleição. Com sor-
te, vai ser homologada em de-
zembro. E eu não vejo, no curto 

prazo, uma mudança de orien-
tação por parte do Twitter”, ana-
lisou o o deputado. 

Os entendimentos firmados 
até o momento são mais no sen-
tido da cooperação e não pre-
veem alterações significativas 
que exijam mudança de curso 
nos acordos feitos. No início de 
abril, o Twitter anunciou medi-
das para fazer com que sejam 
veiculadas informações seguras 
e corretas sobre o pleito, confor-
me as normas eleitorais. Acor-
dos semelhantes foram assina-
dos entre o TSE e outras plata-
formas digitais, como Facebook, 
Telegram e Instagram.

O uso das redes sociais tem 
sido cada vez mais intenso nas 

campanhas políticas. Por causa 
disso, diversas iniciativas têm si-
do adotadas por órgãos eleito-
rais e o Congresso visando com-
bater o abuso de poder econô-
mico e as  fake news. 

No caso do acordo entre o 
Twitter e o TSE, o leque de ações 
está normatizado por meio de 
um memorando de entendi-
mento, visando à coordenação 
de esforços no combate à disse-
minação de desinformação no 
processo eleitoral. 

Entre as novidades está a in-
corporação de etiquetas de iden-
tificação em contas de candi-
datas e candidatos, de uma se-
ção no Twitter dedicada a infor-
mações relevantes e confiáveis 

sobre as eleições e de conteúdos 
especiais de curadoria. 

Também foi lançada uma pá-
gina específica sobre eleições 
no Brasil, na Central de Ajuda 
do Twitter, e o detalhamento 
da Política de Integridade Cívi-
ca do Twitter, que proíbe o uso 
dos serviços da plataforma di-
gital para manipular e interfe-
rir nas eleições ou em outros 
atos cívicos.

Além disso, o Twitter infor-
mou que dará sequência às par-
cerias com autoridades eleito-
rais e com organizações da so-
ciedade civil para desenvolver 
iniciativas de educação para tor-
nar mais seguras as informações 
da rede social. (MP)

Acordo com TSE não deve mudar 

Memorando prevê ações para coibir desinformação 

Marcello Casal JrAgência Brasil

meses depois, ele já começa a ser 
considerado a pessoa mais po-
derosa do mundo. Dificilmente 
outro empresário exerceu tanta 
influência sobre indústrias que 
operam em áreas tão amplas da 
vanguarda tecnológica, com o 
poder de definir o futuro da eco-
nomia global: mídia social, via-
gens espaciais, direção autôno-
ma, transporte elétrico e inteli-
gência artificial.

Ontem, o segundo homem 
mais rico do mundo, Jeff Bezos, 
criador da Amazon, foi ao Twitter 
questionar se a China passaria a 
ter maior influência no contro-
le da rede social, depois que ela 
for comprada por Musk. Bezos 
repostou o tweet de um repór-
ter do The New York Times que 
levanta dúvidas se a China te-
rá mais influência sobre o Twit-
ter, agora que a plataforma foi 
comprada por seu rival. Segundo 
mercado da Tesla, o governo chi-
nês baniu o Twitter de seu  terri-
tório em 2009. Mike Forsythe in-
sinua que, para manter a boa re-
lação comercial, Musk pode se 
tornar mais suscetível à pressão 
das autoridades chinesas sobre 
a plataforma.

Bezos retuitou dizendo que 
era uma pergunta “interessan-
te”. E complementou: “O gover-
no chinês acabou de ganhar um 
pouco de influência sobre a pra-
ça da cidade?”. E seguiu argu-
mentando: “Minha própria res-
posta a essa pergunta é ‘prova-
velmente não’. O resultado mais 
provável a esse respeito é a com-
plexidade para a Tesla na China, 
em vez de censura no Twitter. 
Mas vamos ver. Musk é extrema-
mente bom em lidar com esse ti-
po de complexidade”, apostou.

Outro ponto que provoca 
muitas especulações é se Musk 
vai usar o Twitter para passar 
por cima das determinações da 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios dos Estados Unidos (SEC, 
na sigla em inglês). Em 2018, a  
agência federal de regulamen-
tação e controle dos mercados 
financeiros chegou a proibi-lo 
de fazer postagens sobre as-
suntos relacionados à sua em-
presa automotiva, a Tesla, de-
pois que um tuíte fez o preço 
das ações da companhia des-
pencar US$ 14 bilhões.


